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SOCIEDADE BRASILEIRA DE SILVICULTURA
• Fundada em 1955
• Entidade do setor privado florestal
• Abrangência nacional
• Membro do CONAMA

AÇÕESAÇÕES
• Política e legislação florestal brasileira 
• Promoção de congressos, cursos e seminários
• Publicação de informações de interesse do setor
• Participação em fóruns nacionais e internacionais

Telefone  11  3719 1771
Fax 11  3714  4941

E-mail:sbs@sbs.org.br
Homepage: www.sbs.org.br



PROJETOS POTENCIAIS PARA CDM

• Fontes renováveis de energia; 

• Eficiência / conservação de energia; • Eficiência / conservação de energia; 

• Outros projetos de redução de emissões : Aterros 
sanitários;

• Florestamento e Reflorestamento (LULUCF).



ELEGIBILIDADE DE PROJETOS – CDM / COP7

• Sinergia e consistência com objetivos e princípios das Convenções 
de Biodiversidade / Desertificação / Mudanças Climáticas / P.K.
- Reduz emissões globais GEE
- Auxilia no cumprimento das metas dos países industrializados
- Contribui para o desenvolvimento sustentável dos países em 

desenvolvimento

• Baseado em boa ciência

• Uso sustentável dos recursos naturais

• Benefícios mensuráveis a longo prazo



ELEGIBILIDADE DE PROJETOS – CDM / COP7

• Conceitos a considerar:

- Permanência (risco do C retornar a atmosfera)

- Vazamento (perda de C for a dos limites do projeto)- Vazamento (perda de C for a dos limites do projeto)

- Incerteza (garantia de que o C tenha sido removido)

- Adicionalidade

- Impactos sociais / econômicos / ambientais



ÁREAS  FLORESTAIS

• Florestas nativas: 530 milhões ha

- Com potencial de produção: 250 milhões ha

- Unidades de Conservação Federal: 40 milhões ha

- Unidades de Conservação Estaduais: 26 milhões ha

- Reservas Indígenas: 61 milhões ha

- RPPN: 341 mil ha

• Plantações produtivas de Pinus + Eucalyptus: 4,8 milhões ha
- Plantio anual: 200 mil ha



92.860 ha

60.000 ha

451.790 ha

PLANTAÇÕES FLORESTAIS NO BRASIL

1.678.700 ha

152.330 ha

776.160 ha

672.130 ha

Outros: 165.890 ha

TOTAL: 4.805.930 ha
Fontes: SBS e Bracelpa, 2000

143.700 ha

359.670 ha

252.700 ha



ORIGEM USOS DA MADEIRA

Florestas Nativas
190 milhões de m3/ano
6 milhões de ha/ano

Indústrias de processamento 
mecânico, como serrarias, 
laminadoras e fábricas de 
compensados, lenha

USOS DA MADEIRA

Florestas Plantadas
110 milhões de m3/ano
0,45 milhão de ha/ano

Produção de celulose, 
lâminas, compensados, carvão 
vegetal, painéis 
reconstituídos, madeira 
serrada, móveis, lenha, 
postes, cercas, mourões e 
construção civil



PRODUTOS FLORESTAIS: Produção, Consumo, 
Exportação e Posição no Mercado Externo - 2000

PRODUTO PRODUÇÃO
(milhões)

CONSUMO
(milhões)

EXPORTAÇÃO
(milhões)

PARTICIPAÇÃO 
MUNDIAL

CELULOSE / PAPEL
t

7,6  celulose
7,2 papel

4,4 celulose
5,9 papel

3,2 celulose
1,3 papel

4,2% celulose
2,2%  papel

CARVÃO VEGETAL
Mdc

26 25,4 0,015 -
Mdc

SERRADOS
m3

19,6 18,3 1,8 4,3%

COMPENSADOS
m3

2,4 1 1 2,9%

PAINÉIS 
RECONSTIT.

m3

2,7 2,5 0,214 3,0%

MÓVEIS
US$

- 7,3 mil 370 0,85%

Fontes: SBS, BRACELPA, ABRACAVE, ABIPA, ABIMCI, 2001



METAS DE CRESCIMENTO
Baseadas nos planos de expansão anunciados pelo setor

• ÁREA A SER REFLORESTADA ATÉ 2020
• 5,2 milhões de ha de Eucalipto
• 1,9 milhão de ha de Pinus

• CELULOSE E PAPEL
• Atender demandas nacional e internacional: crescimento de 5% 

ao ano

• CARVÃO VEGETAL
• Ampliar a participação de florestas plantadas



• SERRADOS

• Aumento de 5% a.a. com o uso de madeira de 
florestas plantadas

• COMPENSADOS

• Aumento de 1,5% a.a. com o uso de madeira de 
florestas plantadas

• PAINÉIS RECONSTITUÍDOS

• Ampliação da produção com utilização crescente de 
florestas plantadas



VANTAGENS COMPARATIVAS DO BRASIL

• Desenvolvimento tecnológico

• Solos e clima favoráveis para diferentes espécies

• Disponibilidade de terras• Disponibilidade de terras

• Disponibilidade de mão-de-obra



AVANÇOS TECNOLÓGICOS

• DÉCADA DE 70

– Criação de órgãos de pesquisa cooperativa entre 
universidades e empresas: IPEF, SIF, FUPEF

– Programa Nacional de Pesquisa Florestal – PNPF

– Principais preocupações:

– obtenção de matérias-primas para fins industriais
– definição de material genético
– práticas silviculturais
– controle de pragas e doenças
– aumento da produtividade



• DÉCADAS DE 80 E 90

– Principais preocupações:

– uso alternativo e qualidade tecnológica da madeira
– aproveitamento de áreas marginais à agricultura
– reforma de povoamentos
– clonagem– clonagem
– inserção de conceitos ambientais (cultivo mínimo, 
mosaicos, corredores ecológicos, manejos 
alternativos)

– silvicultura de precisão



DIFERENCIAIS DA SILVICULTURA 
BRASILEIRA

• Plasticidade e uso múltiplo das espécies florestais cultivadas

• Produtividade 

• Ciclo de maturação

• Custo de produção

• Serviços ambientais agregados ao processo produtivo

• Vetor de desenvolvimento sustentável (regional e nacional)



EVOLUÇÃO DA PRODUTIVIDADE 
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PRODUTIVIDADE DE FLORESTAS DE 
CONÍFERAS E FOLHOSAS (m3/ha/ano)

20

25

30

35 Suécia

Chile

Nova Zelândia

0

5

10

15

20

Coníferas Folhosas

Canadá

EUA (sul)

Portugal

África do Sul

Brasil

Fonte: SBS, 2000



QUALIFICAÇÕES DAS FLORESTAS 
PLANTADAS

• BENEFÍCIOS SOCIAIS
• Geração de empregos de baixo custo na área rural

• N0 de empregos gerados por R$ 1 milhão de 
investimento:

• Setor automotivo: 85• Setor automotivo: 85
• Construção civil: 111
• Comércio: 149
• Silvicultura: 160

• Cadeia produtiva geradora de empregos:
500 mil empregos (diretos e indiretos)



– Fomento florestal

250.000 ha administrados por mais de 50.000 
proprietários rurais, correspondendo, em 
média, a 15% do abastecimento industrial. Há média, a 15% do abastecimento industrial. Há 
países em que a participação de terceiros 
chega a 60%. 



• BENEFÍCIOS ECONÔMICOS

GERAL PLANTADAS

PIB 
Celulose e papel
Siderurgia a carvão veg.

US$ 21 bilhões
US$ 7,5 bilhões
US$ 4,2 bilhões

US$ 16 bilhões
US$ 7,5 bilhões
US$ 3 bilhões Siderurgia a carvão veg.

Madeira e móveis
US$ 4,2 bilhões
US$ 9,3 bilhões

US$ 3 bilhões 
US$ 5,6 bilhões

Exportações US$ 5,4 bilhões US$ 3,8 bilhões

Impostos recolhidos US$ 2 bilhões US$ 1,4 bilhão

Empregos diretos e 
indiretos

2 milhões 500 mil



• BENEFÍCIOS AMBIENTAIS

• Reduzem pressão sobre florestas nativas

• Manutenção das Áreas de Preservação Permanente e de 
Reserva Legal

• Ocupam pequena fração do território nacional (0,5%)

• Procedimentos silviculturais sadios

• Retêm carbono da atmosfera: 
• Seqüestro C ≅≅≅≅ 7 a 10 t/ha/ano

• Serviços ambientais de proteção dos solos e de recursos 
hídricos, formação de corredores ecológicos, recuperação de 
áreas degradadas



PLANTAÇÕES FLORESTAIS E MUDANÇAS CLIMÁTICAS

• Recurso natural renovável

• Produtos florestais são reutilizáveis / recicláveis

• Seqüestra CO2 da atmosfera (1,8 t CO2/t mad. seca)

• Libera O2 para atmosfera (1,3 t O2/t mad. seca)• Libera O2 para atmosfera (1,3 t O2/t mad. seca)

• Fixa e aumenta o estoque de carbono (20 kg CO2/árvore/ano)

• Diminui / substitui o uso de combustíveis fósseis (carvão vegetal x 
carvão mineral)

• Reduz / evita emissões de CO2 (dentro e fora do setor industrial)

• Promove um “estoque dinâmico de carbono”



MÉDIA DE PODUTIVIDADE DE FLORESTAS DE 
FOLHOSAS E CARBONO FIXADO

PAÍS PRODUTIVIDADE
(m3/ha/ano)

CARBONO FIXADO
(t C/ha/ano)

Suécia 5,5 1,35
Estados Unidos (Sul) 15 3,5
Portugal 12 2,94Portugal 12 2,94
África do Sul 18 4,43
Brasil 30 9,2

Fontes: FBDS, 1994 e SBS, 1998



Floresta de Clima 
Temperado-Coníferas

Floresta de Clima 
Tropical Úmido

Madeira Solo Serapilheira        Folhas

Distribuição de carbono orgânico acumulado 
nos compartimentos abióticos e bióticos de 

ecossistemas florestais



CONTEÚDO DE CARBONO EM PRODUTOS 
FLORESTAIS - 2000 (t)

PRODUTO EUCALIPTO PINUS TOTAL 

Celulose 6.265.569 2.019.753 8.285.322 

PAR - 173.057 173.057 

Carvão 6.976.375 - 6.976.375 

Chapa de Fibra 327.250 - 327.250 Chapa de Fibra 327.250 - 327.250 

Aglomerado 116.688 42.282 158.970 

Madeira Serrada 329.375 3.753.750 4.083.125 

MDF - 134.750 134.750 

Compensado - 768.075 768.075 

Outros 175.151 363.610 538.761 

   21.445.686 
 

 

Fonte: SBS, 2001



CATEGORIAS DE PRODUTOS 
FLORESTAIS E PERMANÊNCIA DO C

Categoria de
Produto

Tipo do Produto Vida Útil (anos)

Vida Longa
Serrados de coníferas
Serrados de folhosas
Laminados
Compensados

40 - 60
Compensados

Vida Média
Aglomerados
OSB
Chapas de fibra
MDF

15 - 30

Vida Curta

Celulose
Papel reciclado
Papel jornal
Papel imprimir e escrever
Papel doméstico e sanitário
Embalagens
Papel cartão

1 - 3
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EVOLUÇÃO DO PREÇO MÉDIO POR 
TONELADA DE CARBONO
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OPORTUNIDADES POTENCIAIS PARA O BRASIL

• Mercado mundial de carbono: US$ 8 bilhões / ano
- Via CDM (25%): US$ 2 bilhões /ano

• Mercado potencial para plantações florestais Brasil
- Menor risco relativo
- Plantios futuros: 600 mil ha/ano (PNF)- Plantios futuros: 600 mil ha/ano (PNF)
- Sequestro de 8 tC/ha ano: 4,8 milhões t/ano
- Valor: US$ 10/tC = US$ 48 milhões/ano

• Existência de fundos internacionais para países não 
Anexo I
- Prototype Carbon Fund
- Prototype Sinks Fund
- Fundos constituídos por transações CER’s

Continua ....



OPORTUNIDADES POTENCIAIS PARA O BRASIL

• Não cumprimento de metas: consequências legais

• Fungibilidade dos mecanismos: maior liquidez

• Não exigência de ratificação do P. Kyoto: amplia o mercado

... Continuação

• “Banking” para períodos futuros de compromissos: limitado

• Menor custo / t C sequestrado

• Projetos válidos a partir de 01.jan.2000



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Disponibilidade de: Terra / Mão-de-obra / Condições tropicais

• Características da silvicultura brasileira

• Certificação florestal e ambiental de empresas florestais

• Necessidade de legislação para estratégias de comercialização

• Elaborar e promover projetos florestais de referência

• Consolidar conceitos e modalidades de nossos empreendimentos 
florestais:

- Reforma de florestas

• Inserção de instituições financeiras nacionais

• Exemplo de projeto em curso no Brasil



PLANTAR

1ª operação financeira do mundo com lastro em CER’s (US$ 4,9 milhões)

• Objetivo: Biomassa cultivada como fonte de energia renovável para produção de 
ferro-gusa. Substituirá carvão mineral por carvão vegetal, estocando carbono em 
árvores e fixando-o no ferro-gusa

• Parâmetro: Uma tonelada de gusa produzida com carvão mineral gera 1,8 t de 
CO2. Com carvão vegetal resgata-se 1,1 t do gás da atmosfera

• Área: 23.100 hectares - MG

• Duração:• Duração: 21 anos

• Produção total de carvão vegetal: 9,9 milhões m3

• Balanço de carbono (em 21 anos)
• Estocado na floresta             953.100
• Emissão evitada 1.951.475
• Fixado no ferro-gusa 165.906
• Total 3.070.481

• Investimento: US$ 23 milhões

• Garantia: Auditoria e certificação dos resultados





REMOÇÃO DE NUTRIENTES DO SOLO POR 
ESPÉCIES FLORESTAIS E CULTURAS AGRÍCOLAS

� ESPÉCIE IDADE REMOÇÃO DE NUTRIENTES
(kg/ha/ano)

N P K Ca

� Eucalipto 8 13 4 44 23

� Teca 9 82 30 135 119

� Café - 93 4 127 10

� Milho - 127 26 37 1� Milho - 127 26 37 1

� Trigo - 80 8 12 1

� Total do solo

(2 metros) 1200 30 210 723

Fonte: A Cultura do Eucalipto no Brasil, 2000


